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BRAGA 18 DE MARÇO.

Continúa a bachanal política ! Os sa- 
trapas que infelizmenle nos governam 
proseguem na sua obra dc gastar desmar- 
cadamente e corromper sem limites!

Esle paiz é deiles e dos compadres ! 
0 thesouro publico paga os serviços mer
cenários dos que pozeram a preço a pala
vra e a penna ! Os empregos públicos são 
a paga dos galopins, dos denunciantes e 
das leslimunhas falsas! Teem sido nomea
dos parochos falsarios que deviam eslar 
pronunciados sem fiança ; e empregados 
das alfandegas compadres pronunciados 
por insultarem vilmenle a familia real, e 
indivíduos que os proprios ministros ti
nham malsinado de ladrões em documen
tos officiaes ! E estes falsarios, e estes in
famados, e mil outros carecidos de mere 
cimenlos, leem ido collocar-se a par dos 
funccionarios honestos e dignos, passando 
por cima de indivíduos honrados e de 
provado merecimento, alé no provimento 
d’empregos por concurso ! E tudo isto por 
obra e arbítrio de ministros que mentem 
ao Rei I

E dizemos, que os ministros n’estes 
actos de immorali lade desbragada, que 
nem procura encobrir-se, teem mentido 
ao Rei, porque nós sabemos qucEI-Rci. 
se lhe dissessem: esle padre é um falsario. 
aquelle indivíduo já foi demiltido por la
drão, esíoutro está pronunciado por inju
riar vilmenle a Vossa Magestade, aquel- 
l’ot)lro não está pela lei nas circumstan
cias de ser admillido ao concurso que se 
abriu.— não assignava os decretos das no

(Continuado do n.° 22)

CAPITULO XLII

Foi assim que subitamente se retrahiu a 
nossa vida, como um lenço talhado d’uma 
peça de linho branco. Custou-nos muito a 
passar os primeiros tempos, e aos animaes 
ainda mais, senhor. Quantas vezes elles se 
escapavam da corte, do paleo, da corda, e 
alé das mãos de Fior d’Aliza, para irem sal
tar no socalco, debaixo das amoreiras, ou na 
vinha!

Quando o feitor do capitão dos esbirros 
subia á montanha, havia sempre alguns pâm
panos mondados pelas cabras, alguns milhei
ros cahidos, alguns ramos d’amoreira que
brados e desfolhados pelos cabritos.

Elle injuriava-nos algumas vezes, e amea
çava-nos sempre de malar os animaes se 

meações ; e tem-nos assignado na melhor 
boa ló, porque os ministros corruptos lhe 
leem mentido!

Mas os empregos públicos não bastam, 
é preciso satisfazer os desejos das compa
nhias poderosas c dos argentarios, é pre
ciso calar as vozes dos interesses dc cam- 
panario, e deferir a todas as pretenções 
dos que ajudam o governo a manter-se no 

j poder; pois faz-se tudo isso, porque os 
ministros querem antes de tudo e acima 
de ludo conservar as pastas!

As duas Beiras disputam cada uma a 
preferencia para um caminho de ferro ? 
Pois accommodcm-se as Beiras, porque 
lerá cada uma delias o seu caminho de 
ferro simultâneo, alé parallelo e muilo 
proximo um do outro em grandes distan
cias !

Sabe toda a gente', que a feitura si- 
mullanca d’esles caminhos de ferro ao 
mesmo tempo em que Outros se eslão 
construindo vae arruinar as industrias, 
principalmente a agricultura, já tão care
cida de braços, produzindo assim um gra
víssimo desequilíbrio economico, c onerar 
o thesouro com despezas Ião avultadas, 
que daqui a quatro annos a situação po
lítica e financeira do paiz será falalmente 
tão desgraçada e assustadora, que não ha
verá estadistas, por melhor que seja a sua 
vontade, o seu talento, e a sua energia, 
que nos salvem d’um horroroso cataclis
mo, sem imporem ao commcrcio, á indus
tria, o á agricultura, já tão sobrecarrega
da, a todos sem excepção, os mais peno 
sos sacrifícios, como talvez nunca se im- 
pozeram no nosso paiz !!

viesse surprehendel-os fóra dos nossos li 
mites. Que havíamos de fazer, senão pedir 
desculpa, e oíferecermos á nossa custa re
paro aos damnos causados? Bem recommen- 
davamos a Fior d’Aliza de ler ao pé de si 
os cabritos e de não os perder de vista. Mas 
ella, como tinha encontrado duas ou tres 
vezos o capilão dos esbirros, que procurava 
allrahil-a, que lhe linha allagado o rosto e 
a quiz abraçar, perguntando-lhe se queria 
ser esposa d’elle, quando completasse dezes- 
seis annos, e como, apesar da apparente ho
nestidade d‘esle homem, ella lhe tinha medo 
e repugnância, por causa de Jeronymo e de 
nós, que ella não queria deixar nem com 
os olhos nem com o coração, Fior d’Aliza 
não gostava de se vêr longe do primo, e isto 
fazia com que os animaes fossem mal vi
giados.

Quanto a Jeronymo, sempre que se lhe 
fallava do capitão dos esbirros, tornava-se 
pallido de cólera como um papel, e mur
murava roucamente o nome do capilão, como 
a agoa que ferve na panella de ferro no nosso 
lar, e todavia o homem não lhe desejava 
mal, e mostrava-se muito doce para o fazer 
a uma creança. Mas é que Joronymo via 
bem, sem que nada disséssemos sobre esle 
assumpto, que aquelle homem poderoso nos 
queria roubar por caricias, por astúcia ou 
por violência, mais que o prado, mais que 
a vinha, mais que as amoreiras e a nossa 
parte do castanheiro. E foi talvez islo, se
nhor, que lhe fez comprehender que era trais 
amor do que amisade o sentimento que vo-

Mas os ministros já não conlam go- 
vernar d aqui a quatro annos! E que lhes 
importa a elles o futuro, se o presente 
lhes pertence ? !

Acorde o povo do seu lethargo crimi
noso, e atlenda ao que se passa, lendo 
sempre em conta, que o fomento é bom, 
mas com toda a moderação e prudência, 
porque d’oulra forma póde trazer a des
graça ou a mode.

«Jísestôe» fazeMilarins.

Dissemos já que sendo o proposilo da 
camara electiva diminuir as verbas de re
ceita e augmenlar os roes da’ despeza, o 
resultado não se faria esperar, e o déficit 
havia de medrar, c consequentcmenle a 
divida fluctuante.

Os encargos da divida publica consoli
dada podem calcular-se em 10:500 con
tos. A divida flocluanle está já em 3:000 
centos de réis. E o déficit calculado pelo 
governo era apenas dc rs. 1:267 contos. 
Mas se tornarmos em consideração os 
actos do parlamento, c ainda quando as 
receitas continuem a crescer, não será de
masiado vêr o déficit attingir a cifra de 
2:500 contos.

Esle estado é mais grave do que a 
muitos se afTigura. com quanto reconheça
mos que é notável a riqueza do paiz, ha
vendo abundancia de numerário, manifes
tando-se a crise da abundancia, já por 
meio da creação de bancos, já pela orga- 
nisação de emprezas induslriaes.

Mas se o paiz é rico o estado é po
bre, corno o allesla a enorme divida a

cargo do thesouro. E não é porque tenha 
havido diminuição de receita. Pela nota 
que hoje publicamos dos ultimes treze 
annos, vê-se que os rendimentos allin- 
giram notável desenvolvimento; mas ape
sar d’isso o déficit não desappareceu, teve 
de consolidar-se a divida flucluanlc, e a 
divida flucluanlc não só não foi exlincla, 
mas alé conseguiu ser elevada enlre nós 
á classe de instituição.

Damos em seguida a nota dos rendi
mentos públicos, a começar no anno dc 
1862-1863, c a terminar no corrente 
anno cconomico de 1874-1875.

par aquelle grilo de dois amores em uma 
só voz.

CAPITULO XLIV

1862-63 14.328 contos
1863-64 14.866 »

1864-65 17.205 »
1865-66 17.644
1866-67 15.880 »

1867-68 16.757
1868 69 16.107 »

1869-70 15.357 >

1870-71 17.960 »

1871-72 17.134 »

1872 73 19.753 »

1873-74 22.350
1874-75 21.995 >

Damos lambem o rol da despeza, para
servir de comparação : 

1862-63 15.361 conlos
1863-64 16.878 •
1864-65 19.536

t 
»

1865-66 21 021 »

1866-67 21.127 *
1867 68 22.427 >

1868-69 23356 »

1869-70 21.085 B

lava a sua prima, como de certo foi o medo 
pelo esbirro, o qne mostrou depois a Fior 
d’Aliza que Jeronymo lhe valia bem mais do 
que um irmão.

Que quereis, senhor? o pesar amadurece 
o coração antes de tempo ; quando o verme 
morde a frucla e o vento saccode o ramo a 
fructa cae... Elles não sabiam o que era 
amarem-se, mas o receio de se perderem um 
ao oulro fazia com que não podessem sepa- 
rar-se, nem pela ideia, como dois cordeiros 
da mesma rez. que nasceram juntos, bebe
ram o mesmo leite e a mesma vida em um 
só ubre.

A desgraça veio d’alli; as creanças ama- 
vam-se muito para que uma podesse tornar- 
se uma grande dama de Lucques e para que 
a outra podesse encontrar melhor fortuna do 
que no coração d’uma filha da cabana dos 
castanheiros.

CAPITULO XLíII

— A nossa desgraça ! exclamou Fior 
d’Aliza, lançando-se d’um salto no berço de 
seu filhinho, levantando-o com os dois bra
ços nús á altura da cabina, e collando em 
seguida o seu rosto encantador á bóca sor
ridente da creança; a nossa desgraça ! Ah ! 
se Jeronymo vos ouvisse como pu, pae !...

E fez-lhe uma deliciosa caricia com os 
lábios.

Sentou-se depois e começou a embalar 
com o pé o berço do innocente. muito pen
sativa e muilo rubra por ler deixado esca

— Ides vêr, senhor, quanto tivemos de 
soflrer, nós e estes innocenles, proseguiu o 
cego.

Approximava-se o outomno; os cachos 
da latada da porta e os dos pampanos que 
enlaçavam a cabana e o telhado, como a rède 
do pescador enlaça a agoa nas suas malhas, 
começavam a tomar côr e a adoçar os dedos 
de Fior d’Aliza. Quando passava debaixo das 
folhas já ella colhia um bago aqui, oulro 
acolá; tinhamos como certa uma vindima 
farta no fim do outomno, muitas uvas para 
passar, e alé conlavamos com uma bilha de 
vinho assucarado para as festas do Natal e 
do anno novo.

De repente Jeronymo conheceu que as 
parras da vinha amarelleciam e coravam co
mo os beiços de um doente, antes que os 
cachos tivessem acabado de amadurecer ; 
que os ramos se destacavam dos muros, co
mo mãos que jã não podiam prender-se pe
las unhas á cornija, e que alé os proprios 
cachos mortos, começavam a myrcar-se an
tes de cheios, não havendo sueco nem côr 
nos sarmentos distendidos..

— Oh ! ceos! exclamou elle, a vinha 
está doente ; nem os passaros debicam as 
uvas 1 foi lua que passou por lá !

— Vamos vêr, disseram as creanças, se 
a vinha do campo empallideceu e seccou 
lambem com ellas! (Continúa).



JORNAL DO MINHO-

1870-71 23.033 conlos
1871-72 22.117
1872-73 23.626
1873-74 23.934
1874-75 23.263

Agora o resumo do déficit nos supra
citados annos :

1862-63 1.032 conlos
1863-64 2.012
1864-65 2.331
1865-66 3.377
1866-67 5 246
1867-68 5.670
1868-69 7.048
1869-70 5.728
1870 71 5.673
1871-72 4.983
1872-73 3.272
1873-74 ' 1.583
1874-75 1.2ÒJ

Vê-sc que apesar da alchirnia politica 
o déficit assume ainda proporções verda- 
deiramenle collossaes. E ainda assim não 
eslá alli addicionado o calculo resultante 
das ultimas operações parlamentares, pois 
entre diminuição dc receita e augmenlo 
de despeza, a camara tem addicionado ao 
déficit mais de 1:200 conlos.

Se não é desesperado o estado finan
ceiro do lhesouro,convém chamar sobre a 
questão as allenções dos homens pensa
dores dc lodos os partidos. Se se seguir 
a mesma vereda surgirão dentro c 'pou
co as difflculdades que obrigaram o erá
rio a contrair empréstimos com o juro 
superior a 15 por cento.

Altcnle-se n’islo com seriedade em 
quanlo é tempo. Não se chore depois so
bre a ruina do credito, expiando os cri
mes da intemperança c da imprevidência. 
— (Camp. das Prov.}

BIonr»»a manifestação.

Em seguida publicamos a mensagem 
qnc ao cxm.° snr. João Ignacio Barreto 
da Gama, digníssimo juiz de direito da 
comarca dc Leiria, foi dirigida por varias 
das principaes pessoas iFaqueltóconcelho:

Receba, pois, o merelissimo juiz dc 
direito o testemunho de respeito c consi
deração dos abaixo assignados, e a certe
za de que a comarca faz completa justiça 
ao magistrado, que se honra e iliuslra 
acatando os direitos dos cidadãos, Jazen
do justiça a lodos, inspirando-se unica
mente na própria consciência.

Leiria, 4 de Março de 1875. — José 
Manuel Pereira da Costa — Augusto da 
Cunha d’Eça c Cosia—barão do Salguei
ro—Anlonio Rino Jordão—barão de Via- 
monle—Luiz Joaquim Coelho da Cunha 
Saraiva—José Maria Tavares Alçada — 
Manoel d'Oliveira Jordão — João Lucio 
Lobo—Franscisco Pereira da Silva—Jo- 
vencio Gomes de Figueiredo—José d‘An- 
drade da Silva Pereira Sanlareno—Manoel 
do Espirito Santo d’Almeida Coulinho— 
Cypriano da Silva Lucio—José Adrião 
Xavier Negreiros—Joaquim Emilio Lopes 
—Antonio Lopes Vieira—José Carlos de 
Sousa e Silva—José Taybner Crespo de 
Moraes—José Barbosa Pinto de Vascon- 
cellos—José da Silva Virgolino—José 
Francisco Alves Gaspar — Luiz Barba 
Alardo de Lencastre—Joaquim Jorge da 
Silva Teixeira—José Maria Pereira—João 
Lopes Gomes—José Guilherme dos Reis 
—Joaquim Luiz da Silva Leite—José 
Lopes Gomes—Jos*  d’Oliveira Zuquete — 
Carlos Joaquim de Castro—José Carrei
ra Pequeno—Francisco José Peixoto— 
Joaquim PinlQ d’Almeida—Carlos Manoel 
Laranjo—José Marcelino—Miguel Perei
ra— Manuel Pinto da Silva—Manoel do 
Nascimento Fernandes—Pedro Legua— 
Manoel José de Brito—João de Deus Ma- 
theus -Carlos d’Oliveira—Francisco Mar
ques da Silveira—José Ferreira Simões 
— Manoel da Silva Carnide—José Luiz 
Carlos de Moura—Custodio José de Sou
sa—Antonio Lopes da Cunha Pessoa— 
Miguel da Costa —José Alves d’Oliveira 
— Germano Augusto Marques de Mello 
—José Maria Vieira da Rosa—José Ro
drigues de Macedo—Manoel do Carmo— 
José d’Assumpção Sismeiro—José Vieira 
da Conceição Barata—José Francisco Fer
reira—Anlonio Gomes dc Sousa--Joa- 
quim AlTonso de Barros --Francisco Mi
randa -Calalão—Roberto Augusto dos Gui
marães Moreira—André Avelino Coelho 
do Valle—José Maria Dias—-Vcnancio 
Charters Crespo.»

• Na Correspondência de Leiria, n.° 18, 
foi publicado um artigo, em que o me
relissimo juiz desta comarca, o cx.m“ 
João Ignacio Barreio da Gama, écensura- 
do pelo fado de haver dirigido a um 
agente dc policia uma rcprehensão, cm 
pleno tribunal, por accasiâo do julgamen
to d’mna transgressão de posturas.

Os abaixo assignados, testemunhas 
presenciaes das numerosas arbitrariedades 
praliçadas pelos chamados agentes de 
policia, as quaes lhes tem merecido a ani- 
madversão dc todo o concelho dc Leiria, 
e respeitadores das altas qualidades que 
distinguem o muilo honrado juiz d’csta 
comarca, não podem deixar dc protestar 
contra o que no referido artigo se diz 
em desabonodo merelissimo juiz, que lon
go de manchar a beca, como ali se as
severa, a honrou não sc prestando a con- 
demnar sem provas, e rcprehendcndo, ou 
para melhor dizer, aconselhando o corpo 
dc policia a que não exorbitasse, dirigin
do continuados ataques á liberdade, que 
a lei garante a todos os cidadãos, fazen- 
do-l.hes sentir, que a similhanle procedi
mento poderia corresponder a legitima 
defeza d’essa liberdade, que a lei não pune, 
c que elle juiz, seu representante, não póde 
punir. Mas d’aqui a asseverar-se, que o 
merelissimo juiz disse — que lá estava 
para absolver o criminoso—vae uma 
grande distancia, tão grande como a que 
vae d'um proveitoso ensinamento e bom 
exemplo de acatamento á lei, ás arbitra
riedades do corpo dc policia.

. LisBioa 1® <le Março.

(Do nosso correspondente)

Continua a discussão relativa aos ca
minhos de ferro das Beiras.

Como os leitores já sabem, foi appro- 
vado o arligo primeiro do projecto.

Hoje rompeu o debate o snr. visconde 
de Guedes Teixeira. Este titular fallou 
largamcnlc, foi quasi duas horas escuta
do pelos amigos, e a final disse... disse... 
muita coisa.

Em seguida o snr. Plácido d’Abrcu 
lambem fallou, e disse entre outras coisas 
que estando no Minho a dirigir as obras 
publicas precisava daugmenlar o numero 
dos trabalhadores, c que diminuindo os 
salarios, dentro de uma semana passou 
de ler apenas de 3 mil a 15 mil!

Já vêem os leitores como se discursa 
bem, em beneficio dos interesses do paiz, 
e a que altura as aguias do parlamento 
elevam os seus vôos 1

Este governo regenerador e todos os 
amigos de tão santos varões, lem pilhões 
de graça!

Diz-sc que alguns deputados da maio
ria não vivem satisfeitos, e que se não 
fosso os meios de presuasão dos seus 
commandantes, e a constante vigilância

para que se não esqueçam um só momen
to d’ampararem a egreginha, já tinha ha
vido novidade de maior.

— Tem estado doente o snr. viscon
de Azambujinha.

—O snr. conde d'Alcaçovas fD. Luiz)foi 
nomeado secretario de legação para ir a 
Berne proceder á troca das retificações do 
tratado postal internacional negociado 
pelo snr. conselheiro Lessa na qualida
de de plenipotenciário por parle de Por
tugal.

— Honlcm foram vendidas inscrip
ções d’assenlamento a 49,60 e 49,62 e 
lilulos de divida exlrena a 49,64; fica
ram aquellas a 49.75 e estes a 49,90.

Em fundos hespanhoes de divida in
terna houve transações a dinheiro de 
15,35 a 15,40, e a praso de 15,35 a 
15,60; ficaram a 15,38.

Venderam-se obrigações prediaes d’as- 
senlamento a 93^,300.

Hoje termino aqui. Alé á semana.

I^ouzada I® de Março.

Por mais d’uma vez nos lem lembra
do o dever moral de, como bom patriota 
d’esta terra, junlamenlé com a parle no
ticiosa das nossas correspondências para 
o Jornal do Minho advogarmos os seus 
interesses. Apontaremos, pois, as suas ne
cessidades, e lembraremos os meios con- 
dúcènlos aos seus melhoramentos, protes
tando assim pelos direitos de que ella, a 
tantos respeitos importante, se torna di
gna. Recciamos, porém, clamar no deser
to ; no entanto proseguiremos, convictos 
de que cumprimos um sagrado dever.

Na ordem dos melhoramentos maíe- 
riaes, que esta terra de ha muito deveria 
ter, merece-nos especial e particular al- 
tenção a estrada real que vem de Vizella : 
devia ella entrar nesta villa, porque é a 
povoação mais importante que se encon
tra entre Vizella e a estação do caminho 
de ferro de Novéllas, onde vae terminar. 
Com desgosto vemos, porém, que se pre
tende prolongar a estrada por terras de 
henhuma imporlancia, retirando-a da villa 
deLouzada só para satisfazer a interesses 
particulares e influencias polilicas.

E’ urgente que a camara represente 
aos poderes puldicos n’esle sentido, mos
trando-lhes que esta estrada deve vir a 
Louzada não só por ser terra importante, 
mas porque é mais curta e mais barata a 
sua construcção. Quando não sejam allen- 
didos,deve esle concelho fazer o sacrifício 
de dar os meios para sc fazer um ramal 
d’esla villa para o local mais proximo d’a- 
quella estrada ;e quando julguem de maior 
vantagem promover-se a continuação da 
estrada municipal, que vem das Caídas e 
já se acha cortada alé Barrosas, promo 
va-sè o andamento desta mas com urgên
cia, porque feita ella prejudica a outra 
porque os viajantes hão de preferir tran
sitar nella por ser mais curta alé Novel 
las.

Outro melhoramento se torna neces
sário : consiste em se estabelecer nesta 
villa um mercado semanal, e lembramos- 
lhe seja todas as quintas feiras, pois são 
dias de audiência. Estabeleça a camara 
as suas sessões n’estes dias, e animará as
sim os povos a 'concorrerem ao mercado 
porque vem tratar dos seus negocios e fa
zerem suas transaeções. O mercado na 
áclualidade é quinzenal e abunda apenas 
em gado. E’ para estranhar que os pro
prietários d’eslc concelho não mandem alli 
seus generos : resulta d’aqui precisar um 
empregado publico, um artista, ou outra 
qualquer classe menos abastada de gene
ros de prjmeira necessidade e não os en

contra n'esle mercado ; lendo de mandar 
pelas porias dos proprietários para lhe 
serem vendidos. Não se diga que o moti
vo seja por eslejorrão não ser abundante 
em generos alimentícios: ao contrario, é ( 
um dos- mais ferieis da provincia do Mi
nho.

E’ preciso, pois, que os cavalheiros 
de Louzada comprehendam, que com o 
engrandecimento d’esta villa augmeniam 
lambem o valor de suas propriedades.

O chefe político d’esla terra é oexm.0 
snr. visconde de Alentem, antigo deputa
do hislorico e aclivo amigo do progresso, 
a quem os povos d’este concelho respei
tam como devem por ser digno d’isso ; a 
elle pedimos lambem, em nome dos habi- 
tantes desta villa, empregue todos os 
meios ao seu alcance para que ella venha 
a gosar os melhoramentos de que tanlo 
necessita, e que por direito lhe perten
cem.

— Consla-mc que o novo escrivão da 
camara pertence a uma respeitável fami
lia desta localidade, c que c uma cxccl- 
lenlc pessoa.

Alé breve. « *BEVÍSTA EMIÍã
Em Hespanha-nota-se grande decom

posição nos apligos grupos políticos revo
lucionários, ao passo que executam um 
movimento de concentração para se col- 
locarem dentro da legalidade todas as 
fraeções que toem conservado seus senti
mentos monarchicós.

Diz-se que os amigos de Pi formam 
um grupo dislincto dos de Gastellar e Sal- 
meron, ao passo que estes vivem em com
pleta dissidência.

Diz-se lambem qué os radicaes for
mam tres grupos, sendo dous declarada- 
menle monarchicos.

As noticias dc França nada adian
tam.

No logar competente vão publicados 
os últimos tclegiammas.BTKliBIO

c 
ia> 
i e 
ssla 
5 á

F(

Fi 
Fi 
Jc

S

J( 
Ji
J( 

c

M 
A 
J.

S

P

* 

V 
\

1

J

JLauspereairae. — E.Xpõe-SO ámanbã 
em S. Vicente, e segunda feira em S. La- 
zaro.

Virgem <Srls Ocres.—Tem lióje logar 
na egreja doseximclos Congregados a fes
tividade em honra da Virgem das Dores, 
uma das mais esplendorosas que se faz n'esi 
ta cidade.

Hontem houveram alli vesperas a gran
de instrumental, desempenhadas pela acre
ditada capella do snr. Manoel João de Paiva, 
que lambem desempenhará hoje uma appara- 
tosa missa e o Slabal Maler.

E’ orador o, rev.” abbade de S. Pedro 
de Maximinos.

A decoração do templo, trabalho do há
bil e intelligente artista José, da rua do 
Anjo, eslá elegante e primorosameule exe
cutada.

Asyío <le S. «Jrtsé. — Está hoje expos
ta ao publico, por ser dia do seu padroeiro, 
esta casa de beneficencia.

Durante a tarde tocará alli uma banda 
de musica. :

x’assos cm B’ra<8o. — E no proximo 
domingo a procissão dos Passos na fregue
zia de S. Miguel de Prado, a 5 ktlomelros 
•festa cidade.

Bênção Ramos. — No domingo 
tem de dlectuar-se, na fórma dos annos 
anteriores, esta ceremonia religiosa nos tem
plos da Cathedral e Bom Jesus do Monte, 
havendo no primeiro procissão e no segun
do exposição do SS. Sacramento.

Melhoras.—- O snr. conselheiro Manoel 
Justino Marques Murta, secretario geral do 
governo civil (foste districlo, lem experi
mentado consideráveis melhoras.

Enviamos-lhe os parabéns, desejando-lhe 
o mais prompto restabelecimento.
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JORNAL 1'0 MINHO

o qne lá presenceou ! Irra 1 é ter muita 
presença d’espirito ! Eu não entrava lá nem 
que me pagassem !

— Vá, então explique-me a miudo tudo 
quanto elles fizeram, para vêr se posso for
mar uma idêa exacta do que são.

— Elle, o corajoso mancebo que lá es
teve dentro, que lh’o explique. Eu não o 
faço porque só em ouvir pronunciar o nome 
dos irmãos (fabrem portas e lembrar-me 
que lambem cahi com uma de sele tostões, 
arripiam-se-me os cabellos... tremo como 
esta vara de marmelleiro !

Arrematações.—No dia 12 de Abril, 
e no governo civil d’esle districto, lem de 
arrematar-se o foro de 150 réis com o laude- 
mio de 20 imposto em uma morada de 
casas n.° 46, situada na rua d’Agua d’esta 
cidade;—-o senso annual de 60 rs. imposlo 
em um terreno que em tempo fóra uma 
casa no logar de Faro, sitio do Eiro de 
Baixo, de que é censuario Antonio Alves 
Villas-boas, o de 87, de milhão, imposlo em 
um praso que se compõe de duas proprie
dades no sitio de Villas-boas, freguezia da 
Palmeira, com laudemio da quarentena, de 
que é emphyleuta João Monteiro Resga.

Estes dois últimos são pertencentes ao 
concelho de Espozende, e o primeiro ao con
celho de Braga.

— No mesmo dia lem de ser arrema
tados no ministério da fazenda bens per
tencentes aos paçaes dos parochos das fre- 
guez.ias de Gabanellas, S. Pedro de Valbom 
e Rio Mau,. do concelho de Viila Verde.

— No dia 16 do referido mez. tem de 
arrematar-se. .perante o governador civil do 
districto de Vi.mna do Caslello. bens perlen- 
centes ao paçal do parocho da freguezia de 
Vil.a Verde, e outros, pertencentes ás reli
giosas do convénio de S. Bento de Vianna e 
i irmandade dos Marianics da referida ci
dade.

—- No ministério da fazenda lem de ar- 
rematar se, no dia 17 do mesmo, bens per
tencentes aos paçaes dos parochos das fre- 
guezias de Villar de Ferreiros, no concelho 
de Mondim de Basto, e S. João Baplisla de 
Ervoeses, no de Valle'Passos.

Mnaifestnção. — 0 exin." snr. dr 
João Ignacio Barreio da Gama, digno e inte- 
gerrimo juiz de direito da comarca de Lei
ria, recebeu das principaes pessoas d’aquella 
comarca a mensagem que com muilo pra 
zer publicamos n’oulro logar, por ser um 
documento honroso - para um dos mais di
gnos magistrados d’este paiz.

Fífeátos «is» neve. — Consta que no 
sitio de Lamas deMilhoso, do concelho de Mon- 
lalegre,pereceram gelados pela neve dous al
mocreves, que parece seguiam para Chaves.

Diz-se que no mesmo sitio foram encon
tradas seis mulas ainda vivas.

iProluvsso. — Em Paris vao ser collo- 
cados relogios nos ângulos das ruas princi- 
paes, juntos dos candieiros do gaz, para os 
iranseunt-s promptamente saberem as horas 
que são.

a 'rs*iií»B3sn. ■— Recebemos o n. 63 
d’este excedente jornal lisbonense.

Lição ao Mestre. — Recebemos o / 
e 8.’ fascículos «festa interessante publica
ção, levada a etTeilo pela Bibliolheca Univer
sal de Lisboa.

Agradecemos.
Cirande critMoi-cs»-. Consta que ás 

zelosas.e aclivas aucloridades do concelho da 
Barca se deve a prompla e importante pri
são de José Lopes Cesteiro, da parbchiá de 
Lavradas dó mesmo concelho.

Homem ferãdo. — Conta a Aurora do 
Lima qne no dia 14 peias 11 horas da 
noule, a diligencia que vinha do Porto en
controu proximo da estrada dislriclal para 
as Neves um homem descpnhecidd, que es
tava estendido no chão com uma grave fra- 
ctura no craneo.

A diligencia parou, e tanto o coxeiro co
mo o conduclor e passageiros procuraram 
remover o corpo d’aquelle desgraçado para 
dar passagem á diligencia, e avisaram em 
seguida o respéctivo regedor.

Representação. — Os caixeiros d es- 
criptorio da cidade do Porto representaram 
ao parlameiilo pedindo para serem aliviados 
da.laxa.que aclualmetile pagam.

84s3O©Sõo® réis. — Consta ser este 
o valor das laO caixas com espingardas para 
o exercito, vindas da Bélgica.

Representação. — 0 deputado 
Pinto Bessa apresentou na camara uma re
presentação, em Vie a Associação Commer- 
cial do Porto pede ao parlamento que seja 
alterada a lei do imposto do real d’agua

Companhia EdUcadora é SnsJuH 
L Bracarense- — Tendp Sido SitbsCrip- 
L rectificadas todas as acções da l.a série 
La Companhia, procederam os mstallado- 
L eleição dos differenles cargos d’elta. 
I Foram eleitos directores os snrs. : 

j Francisco da Silva Araújo.
| Fernando Castiço. 
, José Alves de Moura. 
I Supplentes os snrs. : 
! João Carlos Pereira Lobato.

Joaquim Firmino da Cunha Reis. 
José Joaquim Lopes Cardoso.
Conselho fiscal os snrs. :
Manoel Luiz. Ferreira Braga. 
Antonio José Gonçalves Braga; 
José Pinto Barbosa.

; Supplentes os snrs.:
Manoel José Fernandos Pereira, 

i Gonçalo Antão de Macedo Sã e Abreu. 
! presidente da assemblea geral o snr.: 
; José Maria Rodrigues de Carvalho. 
| Vice-presidente o snr.: 
| Visconde de S. Lazaro.
I L° secretario o snr.: 
I João de Mello Falcão.
I 2.° dito o snr. :
I João Augusto d'Oliveira.
I Sabemos que a directoria está prestes a 
Llisar a compra de terrenos propriõs para 
L dos lypos ifedificações a que se destina 
[mesma Companhia, e a iniciar melhora- 
Ltos de primeira utilidade.

Infmmaremos os leitores de todas as 
■ansaeções, pOrque esperamos muilo da 
[a vontade dos digneis directores, e dos 
Lsseruçós que esta Companhia vem pres- 
r a Braga.

Obrtt «le meríío. — A exc. snr.a D. 
Ureza Emiha Pereira da Silva de Sousa de 
lnez.es. irmã do sympalhico conde de Ber- 
«dos, desenleai a dous craiões a cabeça 

antigo guerreiro com as suas compri- 
* barbas e armadura de ferro.
' E’ um irabalbo primoroso e feito com 
ande correcção, e que revelia o elevado 
lento de s. exc.’ para obras d’esle genero. 
I () quadro tem sido justamente apreciado 
br todas as pessoas qne o toem visto em 
asa do snr. Antonio Pereira da Silva Bra 
I muito digno e habil retratista c seu 
jestre.

Caminli» <1« ferr» «le via renluai- 
|a. — Consta que o snr. Dameão Antonio 
freira Pinto pediu licença para construir 
im caminho de ferro de via reduzida entro 
is limites d’esta cidade e Monção.

yam café.—Contam-nosque na segun- 
h noite em que os irmãos Davemport de- 
am especlaculo em S. Geraldo entrara num 
■fé um indivíduo de fóra da cidade, o qmd 
hvou com um seu conhecido que casual- 
lente' alli encontrara o seguinte dialogo:

I — Então que foi o qué o trouxe a esta 
Irra ?
' —Eu lhe digo: constou me que esla- 
bm cà esses dois diabos a que chamam ir- 
nãos A'abrem portas, dos quaes tanto leem 
aliado as gazetas, e vim de proposilo vèl-os. 
: —E gostou, gostou?

— Não senhor, não gostei. Largar sele 
ostões para vêr amarrar e desamarrar com 
wlus dois homens, é calva de mais !

— E cnlão elles não fizeram nada que 
jóerli>se os espectadores ?

—Elles não ; os outros sim. senhor. Os 
nnãos <\’abrem portas apenas se encaixaram 
kniro d'uma cafurna, e depois d’ella fecha- 
la e do tbeatro ficar quasi ás escuras 
triocipiaram lá dentro ás gaãelhadas — e 
lavam cada patada que mellia medo ! Eu 
islava a vêr se elles iam- ás do cabo, que 
pilão é que eu me queria rir! Sempre lhe 
uro que havia de tirar a desforra dos meus 
tele loslõesmhos...—Depois fizeram algumas 
Íartidas das taes que ensina a arte de 
■diques-berloques, de que pouca gente se 

lámirou e muita menos achou graça. Com- 
Po, eu pela minha parle confesso que ou 
lies leem pacto com o diabo, ou o diabo 
F^va lambem lá encaixado dentro a alal-os 
l desatal-os, tocando ao mesmo tempo uma 
pusica infernal! Ora, o que cu me admirei 

11 de vêr a coragem que leve um indivi- 
M de se metter com elles no armario, mas 
W depois de se apanhar cá fóra se safou 
ara a plalea amare.llo como um defunclo, 
'Wndo aos espectadores, com voz. trémula,

ou snbstiluida por outra em que o im
poslo sobre os generos seja cobrado nas 
localidades da prodncÇão.

Kxportac»*». —N‘» anno proximo findo 
foram exportados da província do Algrave 
os seguintes valores:

204:738,0000 em figo.
29:737-3000 em amêndoa. 
153:1383000 em corliça. 
129:0633000 em alfarroba. 
Total 516:6763000 réis.
Congresso telegrapUico. — No t.° 

do proximo mez de Junho deverá reunir-se 
em S. Pelersburgo o quarto congresso te- 
legraphico internacional, conforme se resol
veu no ullimo que se reahsou em Roma. O 
governo russo já mandou os convites aos 24 
Eslados que adberiram âp convénio e a 20 
companhias proprietárias de cabos subma
rinos, lendo sido acceítes lodos os convites. 
O congresso durará 40 dias. As companhias 
particulares . só terão voto consultivo; os 
representantes ofíiciaés dos Esladõs são òs 
que devem votar as decisões. Todos os de
legados serão alojados e mantidos conve- 
nientemente a extensas do governo russo. 
Já se redigiu para elles um programma de 
diversões, havendo além d’isso excurções a 
Gronslad, Pelerhof, Finlandia, Moscou e ou- 
Iros pontos, sendo destina la para essas des
pezas uma grande somma.

«I» talunco t-ct» inglater- 
rã.— Pelos documentos oíficiaes consta que 
o consumo do tabaco na Inglaterra foi o se
guinte :

Em 1849 foi de 23.096:281 libras in- 
glezas, o que dá 13 onças e meia por ha
bitante; em 1851 subiu o consumo a libras 
27.734:786; em 1861. a libras 35.413:846: 
em 1871. a libras 42.656:658; em 1873, 
a libras 46.315:070, ou 1 libra, 6 onças 
e 3/t por cabeça.

A‘í»v<» plaaiela. — 0 instituto SmilllSO- 
nian de Washington recebeu um lelegram
ma em que se The annuncia o descobri
mento de um novo planeia em Berlim, em 
ascenção recta de 28 graus, com declinação 
de 18 graus e 26 minulos Norte, de dou- 
decima magnitude.

A celatle para casar. — Refere O 
Danube, que Shakespeare quando se casou 
linha 18 annos; Victor Hugo, 20; Franklin, 
24; Mozarl. 25 ; Dante, 26; Tycho mahe, 
Byrori e Washington, 27 ; Linneu, 29 ; Klo- 
pstoi k e Burns, 30 ; Schiller, 31 ; Chancer, 
Hogarth e Peei, 32; Hunaphry Davy, 33; 
Aristoleles, 36; Welhngton, 37; Wilberforce 
38; Lulhero. 42; Addisson, 45; Welesley, 
Yoimg e Lessing, 47 ;'Swifl, 49; Buffon 54 ; 
o velho Páfr, 120. Acrescenta o referido 
periódica que Adão e Eva se casaram no 
mesmo dia em qi|e nasceram, c o velho 1’arr 
na edade de 120 annos, o que dá motivo a 
ninguém se desesperar. Quem se casar, se
ja a edade em que o fizer, póde invocar, 
corno exemplo, um homem celebre, para 
se vêr livre de censuras.

4Telcgrapliia «whierranea.—Um en
genheiro catalão snbmeHeu á approvacão do 
governo um projecto de lelegraphia subler- 
ranea, que. apesar de mais cuslosa de mon
tar qne a aclual, uma vez feila a despeza, 
fará economisar para o futuro os gastos im- 
mensos de reparação de postes e collocação 
de fios, que ha que estar a recompor a cada 
instante por difiérenles causas.

Os arames, segundo o dito projecto, 
iriam pdr baixo da terra a uma pequena 
profundidade, encerrados em tubos de gom- 
ma, estabelecendo-se registros de espaço a 
espaço.

consoreíb. —■ No sabbado proximo pas
sado, 13 do corrente, uniram-se pelos sa
grados vínculos do matrimonio, na egreja 
parochia) da terra da sua naturalidade, o 
snr. Duarte Pereira Dias Ribeiro, pharma- 
ceutico, com a snr.' D. Diohnda Rosa da 
Silva Pereira, filha do honrado proprietá
rio, do concelho da Povoa de Lanhuso, o 
snr. Bernardo José da Silva Pereira.

A avaliarmos pelas nobres qualidades 
da snr.' D. Diolinda e delicados sentimen
tos do nosso sympalhico amigo o snr. Duar
te Ribeiro, agouramos aos noivos um futuro 
de prosperos dias de venturas, de que am
bos se tornam credores, e que do coração 
lhes desejamos. * * *

3»io®o iiumens. — A força do exer
cito no corrente anno foi lixada em 30:000 
praças de prel de todas as armas.

Queijo mooMtro. — A casa Orweil, fa
bricante de queijos em Ashlalula (Ohio) 
vae apresentar na exposição da Phdadelphia 
um queijo a que deram o nome de Mam-,

mpth. Ainda qne se âcsimnhrça. como é 
natuCal, o plano da ohra, o jornal Sentinel 
aílirma que o pezo do queijo será de 14 
toneladas.

Suppondo que vada convidado em um 
banquete come, e é muita ração, uma on
ça de qneijo, poderia servir de sobremeza 
a 448 mil pessoas. 0 diaipetro do cfneijo 
será de 13 pés e a sua altura chéga,rá a 
nove.

Varias fabricas concbrrerãn para a.cons- 
trucção d’este monstro e gasiarãô n'el!a ape
nas dpis dias. O molde far-se ha com fer
ro i e Pillsburg, e para trasfadal-o á expo
sição haverá um carro especial

Visconde de S. «Sannario.—Lc‘-^e no 
Jornal da Noite. — EsCrevém-nos dè Roma 
que passára alli o snr. visconde de S. Ja- 
nuapio, demorando se 8 dias, durahtê os 
quaes foi récebidò por El-Rei Viclot Ma
noel, pelo Papa, e pelo cardeal Antonelh.

O rei de Ilalia leve larga conversação 
com o snr. visconde ácerca das coisas dó 
Orienle, e dignou-se de agracial-o com a 
Grã-Cruz da Coroa de Ilalia. O Papa rece
beu-o no seu gabinete particular, e obrigou-o 
a sentar-se junto d’elle, tratando o nosso il- 
lustre compatriota com a benevolência ccir-' 
deal que deixa penhorados e caplivos quantos 
se aproximam de Sua Santidade.

O snr. visconde de S. Januario foi (kR.Q- 
ma a Florença, a Génova, a Bolonha, a Ve
neza, a Milão e a Turim, onde a névé passa
va jã de meio melro de altura, e andavam 
mais de 4 mil trabalhadores a quebral-a pa
ra restabelecer o movimento na cidadç.

Temos lambem nolicia de -qne já chegou 
a Paris, d’onde sae para Bordens no dia 17 
para embarcar no paquete frantez, devendo 
chegar a Lisboa no dia 2'.

ivnio saiomão. — O North Clúna He- 
rald dê Nankm, refere um processo que re
corda a celebre seniença de ^alomad sobra 
a dispulada maternidade d’óm meninó.

Ao tempo da guerra dos Pàcpinkgs, um 
chinez de' Nankin teve qúe abandonar sua 
esposa, tardando bastantes annos em dar-jpe 
noticias suas, alé que ella o julgou morto e 
contraliiu segundas núpcias, plenamente auc- 
lorisada pela lei.

N'estes últimos tempos voltou o primeiro 
marido a perturbar com a sua presença a 
dita completa que gosava sua mulher çorp o 
segundo; e não concordando este em ceder» 
lhe a esposa, foi a questão levada para os 
tribunaes. ■ ■

0 magistrado chinez chamado a pronun
ciar a sentença, reclamou o deposito (ja in
teressada por tempo de 15 dias, e antes de 
expirar o praso chamou os dois marjdos 
para lhes notificara morte da mulher disfm- 
lada e a conveniente necessidade dé fazer as 
despezas do enterro, que exigiu como de di
reito ao primeiro marido.

Esle, porém, fez-se desentendido, elle- 
gando o tempo que estivera separjado de sua 
mulher, emquanlo que o segundo marido, 
não obstante a sua pobreza, reclamou o ca- 
daver da fallecida.para honral-o devidamenle, 
ao que o magistrado respondeu levantando 
uma corlina e entregando-lhe a mulher viva 
e cheia de reconhecimento por haver pomuo 
apreciar o grau de carinho de cada um de 
seus maridos.

TELEGRAPHH
MADRID, 17 de manbú—«Gacela» 

publica nomeações dalguns magistrados 
eumdecielo do ministério da guerra.

LONDRES 16--Foi assignada a con
venção quÓ obriga a Hespanha a dar 
80:000 dollars ás famílias dos tripu
lantes do «Virginius«.

BOLSA DE BRAGA
1» de Março.

Effecluado:
7:8003009 d’inscripções — 49,80.
15 acções do Banco do Minho — 1 2O3OOO.
20 ditas 4a Banco de Viila Real — 405900.
20 ditas do Banco do Alcmlejo — 53850.
10 ditas do dilo —- 53900.

<->0 ditas do Banco Commercial de Guimarães 
“ -43150.
40 ditas do Banco Nacional — 55700.
40 ditas do Banco de Vianna — 53400.
19 ditas do Banco Commercial de Braga (2.‘ 

emissão) — 193500.

lnez.es


JORNAL DO MINHO

I
5 ditas do dito (1? emissão) — 605000.
160 ditas do Banco de Bragança — 35000.
5 ditas da Companhia dos banhos de Vizella

— 55000.
Não effectuado: 

Banco Commereial deGui-

»
>
»

marães...................  
de Villa Real..........  
da Covilhã............  
de Vianna.............
Mercantil............... 
de Chaves............
Commereial de Lis
boa .................... 
de Bragança........  
Commercio e In
dustria..................  
de Guimarães.... 
do Minho.............

Pedido O/ferta

45800 
455200 
655400
65000 
35750 
35600

45150 
445900 
655000
55400 
35350 
35000

95500 
3^000

95250
25950

135000
955200

12O5OOO

125400
945000

1197500
Inscripções d’assentamento — 49,90 49,81
Obrigações do caminho

de ferro do Minho.... 895’500 885500

O director,
Anlonio~_ Teixeira Barbosa.

AGRADECIMENTOS

v.
R

-

D. Maria Rila da Silva Dias, José Jus- 
lino Fernandes Dias, D. Maria da Gloria 
Fernandes Dias e Manoel José da Silva, 
summamenle gratos a todas as pessoas 
da sua amisade e relações pelos obzequio- 
sos serviços que lhes prestaram durante 
a longa doença de seu marido, pae e cu
nhado o illm.0 snr. José Fernandes Dias, 
e pelas honras d’assislencia ao officio de 
corpo presente que teve logar no dia 7 dc 
Janeiro na egreja do Carmo, vem por esle 
meio protestar a lodos a sua eterna gra- 
lidão.

José Justino Fernandes Dias, julga 
■ ter agradecido pessoalmentc a todos os 
illm."re exm.08 snrs. que o cumprimenta
ram por occasião do fallecimenlo de seu 

• pae; podendo todavia ler havido alguma 
falia involuntária, vem por esle meio pe
dir desailpa e protestar mais uma vez a 
todos o seu reconhecimento. (40)

O alibade-de Mourc, Antonio Joaquim 
Nunes-.d’Abreu, suas irmãs D. Maria José 
Ntines d’Abreu e D. Anna dc Jesus Nu
nes d’Abreu, Arítonio do Faria Figueiré- 

. do e Mattos, summamente penhorados por 
todas as allcnções e obzequios recebidos 
de todos os iU.“M c exc.""” snrs. na mo

déstia e funeral de seu presado irmão e 
cunhado Jacmlho Joaquim Nunes d’Abreu, 
e não podendo pessoalmentc agradecer, o 
fazem por esle meio, protestando a todos 
sua indelovel gratidão. (38)ANNUNCIOS

*

COMPANHA EDIFICADORA E INDUS
TRIAL BRACARENSE

Acha-se depositada no Banco do Mi
nho a importância de 5 por cento ou 5 
contos de reclificação da l.asérie da mes
ma Companhia, segundo o disposto na lei 
de 22 de Junho de 1867, que regula as 
sociedades anonymas, e eleitos os corpos 
gerentes. (41)

MONITEUR INDUSTRIEL BELGE
JORNAL TECHNICO

G». Itue Neuve Bruxellas

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a construcções, maquinas, 
technologia, minas, metalurgia, noticias in- 
dustriaes, relatórios das exposições etc.

Impressão nítida. Magnificas plantas e 

desenhos. Preço da assignatura para Portu
gal e ilhas

Reis 65000 por anno
Este’jornal tão lisongeiramente acolhido 

na Bélgica, França, Allemanha, Áustria, Ita- 
lia, assim como em Inglaterra e na America, 
tornou-se hoje o mais poderoso orgão de pu
blicidade para os estabelecimentos indus- 
triaes.

Agencia em Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York.

VERDADEIRA FABRICA
DE

E sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
acha á venda nas principaes li
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.
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JORNAL DAS DAMAS
Publicou-se o n.° 98 d’esta interessante 

revista de litleratura e modas, unico jornal 
dedicado ás senhoras qtie em Portugal exis
te ; contendo uma bem detalhada revista de 
modas, com a clara descripção das melhores 
toilettes que se usam em Paris, para passeio, 
reunião, baile, noiva, jantares, viagem, meni
nas, etc., ensinando a ultima moda dos casa
cos, polonezas, túnicas, corpetes, manleleles, 
chapeos, fichtts, etc., etc.

Acompanham este numero Ires bellos e 
elegantes figurinos gravados e illuminados em 
Paris.

Publica este mez — debuxos e moldes 
para fazer fato de senhora, executados em 
França, e offerece annualmenle SEIS VALIO
SOS E BONITOS BRINDES, bem como se 
dá grátis, a quem íizer a assignalura pelo pre
sente anno. um exemplar do NOVO MANUAL 
DO FLORISTA, melhodo para aprender a fa
zer flores de papel e dc cera, augmenlado 
com um breve tractado de jardinagem, a lin
guagem e o emblema das flores, e muitas re
ceitas necessárias para a conservação das toi- 
lettes das damas, ornado de estampas expli
cativas.

A empreza offerece mais aos seus assig- 
nantes uma obra de reconhecido interesse fa
miliar, a qual se distribue mensalnjente ás 
folhas e grátis.

Assigna-se por anno 25000 rs. para Lis
boa, ou 25400 rs. para as províncias, franco 
de porte, na livraria do editor Joaquim José 
Bordallo, rua Augusta n.° 24 e 26.

A importância da assignalura para as pro
víncias póde ser remellida por meio de um 
vale, ou em estampilhas do correio.

PREÇO

vou 
los.

BANCO COMMERCIAL DE BRAGA
Em virtude da deliberação da assemblêa geral de 15 do corrente, que appr 

a proposta da direcção para a elevação do capital inicial de 600 a 1:000 cc 
fazendo-se para esle fim uma 2.a emissão de 400 contos em 8:000 acções

réis 50^000 com o prémio de 4^500 réis por cada uma, a direcção, no senti 
e em conformidade com o disposto nos || 2.° e 3.° do artigo 4." dos Estatutos, 
vida os snrs. accionistas a declararem na thesouraria do Banco, ou na sua caixa
liai do Porto, desde 15 até 25 de Março proximo futuro, se acceitam as acções. 
2.a emissão que lhes couberem em proporção das que actualmenle possuem, den 
do no aclo não só apresentar as acções que possuírem para se eflectuar o rafe 
senão também verificar o pagamento do prémio correspondente ás acções que ad 
tarem, e a La entrada de 25 por cento, ou 12^500 réis por acção.

A falta da dita declaração e pagamento no mesmo aclo será considerada cot 
renunciadas acções correspondentes, as quaes ficam de conta do Bauco para asa 
locar (nunca por prémio inferior) quando c pela fórma que a direcção julgar ca 
veniente, daccordo com o conselho fiscal, conforme foi resolvido pela mesmat 
semblêa geral.

Braga 18 de Fevereiro de 1875.

Pelo Banco Commereial de Braga 

Os Directores, 
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida. 
Manoel José da Costa Guimarães.
Luiz Antonio da Costa Braga.
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DEJMsITO l»E
PIANOS E MUZTCA8

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSASMÂGHIKAS DE COZER
DO FABRICANTE POLLACK SCHMDT & C.a, FILIAL DAS CASAS DO 

PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES DA CASA REAL 
CORRÊA & C.a

Ensino grátis.
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantem-se por lempo illimilado.

Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas 
inhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo.

Acaba de sair á luz o

CONTABILIDADE COMMERCIAL
DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

O»KA APPROVADA PELO COXSKLDO ESCOLAR DO MESMO INSTITUTO

PARTE I—Calculo e conlraclos commerciaes — Applicações de arithmelifl 
de algebra ás operações commerciaes —Exposição desenvolvida sobre a jjtaclicaè. 
operações de cambio e respeclivas arbitragens—Legislação e usos práticos, reli 
vos aos principaes contractos commerciaes.

PARTE 11—Escripturação commereial — Diversos syslemas de escriptura; 
—Analyse do systema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no comff 
cio—Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos Ires melhodos conl 
eidos até hoje—Modelos de livros, nos quaes está feita a escripturação de umac 
de commercio, pelo systema de partidas dobradas — Contabilidade das casas b 
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PARTE III— Contabilidade industrial ou da industria manufactora—Contai 
dade agricola.

Ura grosso volume de 535 paginas em 4.°

1^500 REIS

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO — 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

TYPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Nova de Sousa n.° 24.
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